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Aesterilização cirúrgica, mais conhecida como “ligação 

de trompas” é o método de regulação da fertilidade

mais usado no mundo. Basta dizer que, no final dos anos

70, um terço dos casais em todo o mundo que utilizavam

algum tipo de contracepção estavam esterilizados.

No início desta década, o maior número de

esterilizações ocorria na China, Índia e EUA. Na América

Latina, Panamá, El Salvador e costa Rica ocupavam a

liderança, com taxas um pouco acima de 29% das

mulheres em idade reprodutiva. Não existem dados globais

sobre o Brasil, mas levantamentos parciais realizados em

alguns Estados sugerem que as taxas brasileiras se situam

no mesmo nível. A popularização do método vem sendo

acompanhada por um incômodo problema: é cada vez

maior o número de mulheres esterilizadas que voltam,

arrependidas, aos consultórios de esterilidade, em busca de

reversão do procedimento.

Idealmente, a esterilização cirúrgica, masculina ou

feminina, deveria ser encarada como uma opção entre

tantas outras, e os casais informados sobre a existência 
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a epidemia de
esterilizações

ocorridas no Brasil
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de outros métodos anticoncepcionais e o caráter

irreversível dessa cirurgia.

Há cerca de três anos a Universidade Estadual de

Campinas (Unicamp) realizou uma pesquisa para

conhecer melhor o problema. Foram entrevistadas 231

mulheres que tinham sido submetidas à cirurgia e os

resultados denotaram algumas contradições. Uma em

cada dez mulheres não conhecia nenhum método

anticoncepcional reversível, e uma entre quatro mulheres

não usara nenhum método antes da operação, tendo o

médico influenciado diretamente a decisão de realizá-la

em 48% dos casos. Setenta e três por cento das mulheres

afirmaram estar satisfeitas com a operação, embora uma

em cada dez delas tenha dito que não faria de novo se

pudesse voltar atrás. A satisfação pós-esterilização foi

significativamente menor nas mulheres que tinham

menos de 25 anos por ocasião da operação, menos de

seis anos de união conjugal, que não estavam legalmente

casadas e que seguiram a orientação do médico. Embora

modesta, a pesquisa sinaliza para a existência de

problemas com este método anticoncepcional, ainda

mais se levar em conta o grande numero de mulheres

esterilizadas anualmente em todo o mundo e o fato de se

tratar de um procedimento irreversível.

Setores representativos da opinião publica, sobretudo

os grupos feministas, defendem o direito da mulher de

decidir sobre o próprio corpo, e nisto se inclui a decisão

de submeter-se à esterilização tubária

independentemente da posição do médico e do sistema

de saúde em relação ao problema. Há, porém, um

princípio básico que orienta a atividade médica, que é o

de não provocar dano. A ligação de trompas pode ser o

método de regulação de fertilidade mais adequado para

muitas mulheres para as quais, pela idade e condições de

saúde, a suspensão definitiva da possibilidade de
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engravidar seja a decisão mais racional. Em outros casos,

entretanto, a utilização de um outro método irreversível pode

prejudicar a vida social e afetiva de uma mulher que deseja,

depois de alguns anos, recuperar sua capacidade reprodutiva.

É preciso, porém, relativizar um pouco a “livre decisão da

mulher”. Para ser realmente livre, a decisão tem que ser

espontânea e isentas de possíveis pressões ou sugestões do

marido e do médico. E mais: pressupõe o conhecimento e o

acesso, por parte da mulher, aos mais variados métodos de

regulação da fertilidade, que devem ser apresentados de forma

objetiva e despreconceituosa. Estudos indicam que, cumpridas

essas condições, a proporção de mulheres arrependidas com a

operação é bastante reduzida.

Essas condições são praticamente inexistentes no Brasil. E

conhecida a falta de alternativas com que se defronta a mulher

brasileira, que conta apenas com a pílula e a abstinência

periódica como controle da fertilidade. O diafragma é acessível

apenas a uma pequena fração de mulheres, a “camisinha”

depende da vontade do parceiro e outros métodos hormonais

são praticamente desconhecidos.

A maioria dos médicos e das mulheres brasileiras não está

informada sobre os riscos do arrependimento pós-esterilização.

Em parte porque se trata de uma questão pouco estudada, em

parte por ser um procedimento pouco ou nada discutido nas

escolas médicas, mas, sobretudo, porque a “ligação tubária”

ainda não foi legalizada, o que impede um maior empenho

das autoridades de saúde em um maior aperfeiçoamento. Tal

situação está a exigir dos médicos um maior cuidado na

indicação e realização da operação, bem como a oferta de

alternativas reversíveis às mulheres jovens sem parceiro atual

ou em união estável, passíveis de mudar de idéia sobre sua

fertilidade no futuro.
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